	Aula Nro: 13
	


Efeito da corrente de campo no motor síncrono

O que ocorre com o fator de potência do motor síncrono ao aumentar a corrente de campo, mantendo a potência da carga constante? 
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 aumenta: regime capacitivo
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 diminui: regime indutivo

Curva “V” do motor síncrono
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Não há potência ativa

Condensador síncrono ou Capacitor síncrono → Motores síncronos em vazio

Aplicação: Compensar reativos

Trabalha: super-excitado
Partida do motor síncrono
Problema:  O motor síncrono é que não tem torque de partida. 
Métodos:

a) Partida reduzindo a velocidade de campo do estator. (via conversor de frequência)



                                             M.S



b) Usando uma máquina prima (motor)


     M.S.



Procedimento:
b.1 ) Determinar o sentido de rotação da MS com uma tensão baixa; (S1 fechado)
b.2) Ligar o motor primo (S1 aberto) próximo a velocidade síncrona e fechar S1

b.3) Fechar a corrente de campo

b.4) Desligar o motor primo

c) Usando seu enrolamento amortecedor (barras curtocircuitadas nos pólos do rotor):
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O enrolamento amortecedor das máquinas síncronas amortece as oscilações e cooperam para manter o sincronismo com a rede (estabilidade).
c.1) Partida com uma máquina auxiliar.
Neste caso é necessário ligar no eixo do motor síncrono uma máquina auxiliar (na figura abaixo mostra um motor cc, mas pode ser um motor de indução ou outro) a fim de que a velocidade do eixo fique próxima à velocidade do estator como mostra a figura. Neste caso é necessário verificar que o torque produzido pela máquina auxiliar (mcc) seja na mesma direção do torque produzido pelo motor síncrono (ms).
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Figura: Partida do motor síncrono usando uma máquina auxiliar acoplada no eixo.

1 – Abrir circuito de campo

2 – Curto-circuitar o circuito de campo (por segurança e para ter um torque adicional para ajudar na sincronização).
3 – Alimentar com tensões trifásicas
4 – Tirar o curto-circuito e alimentar o circuito de campo
Vide vídeos na plataforma e-disciplinas sobre partido do motor síncrono.

Máquinas de Pólos Salientes
Diagrama Fasorial

A reatância de máquinas de pólos lisos foi considerada que a reatância do entreferro é constante. No caso de máquinas de pólos salientes, isso não é possível. Na máquina síncrona de pólos saliente o entreferro no eixo direto (direção do fluxo do circuito de campo principal) é inferior ao entreferro no eixo em quadratura (eixo 90 atrasado ao eixo d) como mostra a figura.
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Fazendo uma análise parecida à máquinas de pólos lisos tem-se (vide aula 3):

Pólos Lisos:
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(2)
No caso de pólos salientes, considerando os efeitos no eixo d e q, tem-se:
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Sendo 

Xd , Reatância síncrona de eixo direto.

Xq , Reatância síncrona de eixo em quadratura.
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